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INTRODUÇ?%O 
Na d&ada. de 1900, o Governo Federal estabeleceu um 
amb ic loso Programa Nacional de Irr igaço --- PRONI e, espec: iaimente 
para o Nordeste, o Programa de Irrigaço do Nordestc.....PROINE, 
c:u,ja meta central era a irriga= de um mi lhNo de hectares atc 	 o 
ano 1990,  sendo que anrox i madament e 40% desse total ser ia de 
respo nsah 1 (Jade da Companh i a de Desenvoiv i mento do Vale do ¶3o 
Franc i eco - CODEVASF, Departamento Nac: i onai de::- Obras Cont rEtas 
Secas --- DNDCS e Depnrtanient: o Nac 1 onaJ. de Obras e Saneamento 
DNOEL. 
r4sse contexto, 	 o DNOS - in ic: iO'.Â 	 a implalt:a;o do 	 projek:o 
de 	 irr iqaço 	 Tabuleiros 	 Litortneos do P iau ---- 	 DITAL.PI, 	 nos 
wn ictp ios 	 de 	 Parnarba 	 e 	 13u.r ti 	 dos 	 Lopes, Norte CIO 	 Est&dc, 	 com 	 a 
previso 	 de 	 irr iciar 	 10000 heck:ares 	 d ist.:r IburdOs em 	 lotes 	 para 
píqljno1!; 
, 	 ncI i os 	 e 	 ÇJl':\OCCS 	 produk:l'eS 
Dados soCioeCoflôrfliCQs do 
1994 	 FL-10191 
lIfflhIfl IIIIIHI 	 IIIIllhIIUllhiItIIIiIIIIlIllUIlIllhIIIIll 
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Para 	 implantaGio 	 do projeto. 	 Foi 	 nec:essr ia 	 a 
desapropr iaçc) de 13.000 hec:tares A previ so de func i onamefltc) 
era 1989, entretanto 7  diante cia descont inuidade dos rcc:ursos e 
das nrucianças i nsl: 1 tuc i ona 5 clecorrent:es de reformas 
admin i strat i 'ias, houve atrasos e a previ sNo de funcionamento da 
lo etapa do projeto transferiu-se para 1993, jf sob a 
responsai) ii idade do DNOCS 	 Nessa etapa 7 pretende-se irrigar 768 
hectares 	 através dos si st:emas asperso por p ivt) 	 central 
irr igaço loc:al izada por gotejamento c irr igakc) :or inundaLo 
O objet ivo deste trabalho é apresentar dados 
SOc: i oeconbmi cos de 24 açir i cultores selec: i onados 1 n iC ialment:e para 
o projeto, visando contr iiiuir para o conhecimento das suas 
c:arac:ter rt i c:as E: para o estahelec: imento de açes que atendam as 
suas necess dades.. 
Encivant:o aguardam o «inc ionamento da 	 1 rr igaço, 	 os 
agr 1 c'jltores s eiec i onados cult i vam milho e «ei jo no sistema de 
seque iro e arroz por inundaç.o, em Áreas CIO per fmetro 
A metodolon ia ut ii 1 zada para real izaç:o do trabalho 
constou da api i caço de um quest 1 onr lo para levantamento de 
dados soc i oeconüm i cos, Esses dac:ios t:@rn o objt:t: i vo de fornecer um 
conhecimento si stemat i zado, ai ida no existente, da real idade dos 
irrigantes, como também poss i h ii i tar o acompanhamento do 
desenvolvi ment o do per rnnt ro em aos post er i ores A unidade de 
anU ise foi o aqr icuitor e o lote do per rnn-?tro. 
Os resultados apresentados coni: €m i nfor - maçes sobre o 
agricultor e sua famrlia o distrii:o de irrigaudo. c:arac:terfs-  
t iças da produço em 1991, c:apacitaçio e assist@nc ia técnica, 
crédito i''..ual comerc ial iza'o dos produtos, part ic ipa;o 
comuniufçria e associativa, 	 nEvei de aspiraço e esti'atégias 
mil lares, qual idade de vida no estalDeiec imento e man i-Pestaç:es 
culturais. 	 NNo houve preoc:upaçXo, 	 cia parte do autor, 	 em 
un i form izar os perc:entua is de uma tabela para out:ra 	 LJt ii i zaram- 
se as perc:entagens apenas como um inst:ruinento, para que o leitor 
nn 1 I• sr-.i—s 
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F-)OSSB captar toda a i nformar,;to de forma na is rp 
Como 	 produt o 	 final dest: a pesq'i isa? 	 prev-se 	 a 
1)1.1171 i c:açJc) de k:rabalhos contendo aiifl ises sobre o passado recente 
dos aciricuitores, estratégias de sobrevivncia e resistenc ia, 
adoção de tecno!oçj ias 7 cond içèes de vi cia e outros. 
1. IDENTIFICAÇTO DO AGRICULTOR E SUA FAlI! LIA 
Tabela 1i - NSero e idade dos agricultores 
Idade 	 1 NÇ de Agr ícult . 1 
.... .....,..4 ................................. .. 4. ..................................... 
Até 30 	 1 	 2 	 1 	 8,3 
30 a 40 	 1 	 6 	 1 	 25,0 
40 a 50 	 1 	 5 	 1 	 20 8 
50 a 60 	 1 	 6 	 1 	 25,0 
Mais de 60 	 1 	 5 	 1 	 20,8 
	
-... 	 . -.---..--... .--- 
T O T A 1.. 	 1 	 24 	 1 	 100,0 
Tabela 1.2 - Sexo dos agricultores chefes de família 
F..Jan /94, p ., 4 
Tabela 1.2 - Naturalidade dos agricultores 
	
I...oCA1 	 1 N9 dc Aii' i 
P C)Ví):tCI CD 	 otcI€ SE 	 1 oc:a 1 i za 	 o 	 1 
DrÇ) et: o 	 1 
Sede do muni c: Íp 1 o dc Parna Íba 	 1 	 3 
Outros povoados do muni c rp i o 	 1 
de parna Tba 
	
3 
O'iti'o m'.inicfpio do Pi'.ir 	 1 	 6 
filtro Estz'do 	 1 	 7 
T O T A L 	 1 	 24  
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.1 	 Z 
f ___................................. 
20,5 
12, 
25,0 
29,1 
	
1 	 100,0 
Tabela 1.4 - Estado civil dos agricultores 
Tabela 1.5 - Tempo como agricultor 
Tcipo (aros) 	 1 	 NÇ? 	 de Ajr i c:uJ.t 
0 a 1.0 	 1 1 	 1 4.0 
1.0 	 a 20 	 1 3 	 1 12,5 
20 a 30 	 1 5 	 1 21., 0 
30 a 40 	 1 6 	 1 35,0 
mais de 	 40 	 1 1 37,5 
......... ..-+ 
....................................... -----........................ 
T 0 T A 	 1... 	 1 2.4 	 1 100,0 
I-',-' 1 Iasr . ,— t% 
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Tabela 16 - Ntvel de escolaridade dos agricultores 
Esc:olaridade 	 1 N9 de Agric'.iit 	 1 
-............. .... .... .... .... .... ....------.. ...................t.-._...-.-._-_-.-. ........................--.-.-..+....................... 
Anal iabet o 	 1 	 3 	 1 	 13,0 
Só assina o nome 	 1 	 1.2 	 50,0 
1.9 çjra'i incompleto 1 	 7 	 1 	 29,0 
19 grau completo 	 i 	 1 	 4,0 
29 grau coInI:ietr 	 1 .1. 	 1 	 4,0 
T O T A L 	 1 	 24 	 1 	 100,0 
Tabela 1..7 - O'iant idade de filhos por agricultor 
(nascimentos) 
®uant idade 	 1 N9 de Acjr ic;ult 
- .... ... .... .... .... ... .... ... .... .... .f---....,....
......... 
 . . .__... 
Ai: 	 5; 	 1 	 8 
s; a 10 	 1 	 10 
10 a 1.5 
	
3 
15 a 20 
Mais de 20 
42, 0 
1.3, 0 
Tabela 18 - Quantidade 	 de pessoas residentes na 
casa 	 do agricultor 
idade 1 	 NY 	 dE 	 Acjr i ciii: .. 	 1 Z 
- 
.... 
.... ...................................................---.+. .................... 
Àt:é 1 	 3 	 i 13,0 
3 a 6 1 	 Id 	 1 54,0 
6 a 9 1 	 7 	 1 29,0 
9 a 12 1 	 1 	 1 4?0 
1 	 0 T A L 1 	 24 	 1 100,0 
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Tabela 1.9 - Grau de parentesco dos residentes na 
casa do agricultor 
C-3rau de parentesco 1 N9 	 Agricult. 1 	 IÁ 
. -----  --- ---  ---- ---- ---- -------- - -----+ 
- .... ... .... ............- ------------------.-.--..-. 	 . 
Esposa(o) 	 23 	 1 	 17,0 
Filho(a) 	 1 	 99 	 1 	 74 7 0 
flenro,'r - cr- a 	 1 	 2 	 1 	 2,0 
Neto(a) 	 1 	 8 	 1 	 60 
Out: 1' os 	 1 	 1 	 1,0 
100,0 
Tabela 1.10 - Sexo dos residentes na casa do agricultor 
Tabela 1.11 - Idade dos residentes na casa do agricultor 
(anos) 1 	 NÇ' 	 de 	 Pçjr ictilt 	 i 
-. 	 .- 	
......... .... 
.... ... .... .... 
-- 
.... 
------------------------------------------- 
 ... .... 
-f-__-.---------------------------- 
'tg 	 6 1 	 30 	 1 22,0 
6 a 12 127 	 1 20,0 
1? a 	 18 1 	 25 	 1 19,0 
18 a 24 1 	 20 	 1 15 1 0 
24 a 30 1 	 5 	 1 -4,0 
30a 26 1 	 5 	 1 4,-0 
36 a 42 1 	 3 	 1 2,0 
42 a 48 1 	 1 4,-e 
48 a 54 1 	 7 	 1 5,0 
Na i 	 cl eS :1. 1 	 5 	 1 4. O 
Sem 	 i n -Formaç 	 C) 1 	 1. 	 1 1 	 0 
---- 	
. ------------------------------------------------..4------------------------------------- - 
T 	 O 	 1 	 A 	 1 1 	 133 	 1 100.0 
fltt.'I ian&irne. 
IPUkU 	 1 
CPAMN,'UIE:p -. PFIfl, Jan /94 ? 	 .. 
Tabela 112 - Nível de escolaridade dos residentes 
na casa do a9ricultor 
i clarle 	 1 N9 de Agi' i c'i.l t. 	 t 
.-.-- 	 - ..'--+--.... .................... 
Ai ncla no estuda 	 j 	 :32 	 1 	 24,0 
Anal 1abet: o 	 1 24 	 1€:), 0 
S6 assina CD flOifiE 	 j 	 21 	 j 	 160 
1?pi'au. i nC:'.DmpJ.et.:o 	 47 
 
19 gv au 	 omp 1 ei: CD 	 2 1 	 1 5 
29 vau completo 	 15 	 4,0 
	
....... .... .... .... ... .... .... ...-- ... 
-.... p 	 ............................ 
T O •T A L 	 1 	 133 	 1 	 1.00,0 
Tabcla 1.13 - Part icipaao da família nas atividades produtivas 
I»:vt: i 	 i JDÇÇ) 
(-) 1: rabal I,a 
Tv.x b a i 	 m o'.itras at i',i (Jades 
agr rc:oJ. as 
i1C) lote 
trabalha 	 «IVr 	 at i viciadas 	 nào 
Yi' rrOl aS 
1 N9 de Agricult.. 
62 
39 
2.1. 
11. 
+ ................................................................. 
1.33 
x 
47,0 
29 7 0 
8.0 
1,00 , O 
Tabela 1.14 - Tampo di - rio dedicado ao trabalho, pela família, 
no lote do perimetro 
Temno cl iv ia de ded ic:aço (Z) 1N9 cia A. 
	
icul.t .1 	 X 
25 	 1 	 20 	 1 	 15,0 
	
22 	 1 	 17,0 
75 	 1 	 4 	 1 	 3,0 
100 	 1 	 16 	 1 	 12.0 
No trabalha 	 1 	 71 	 1 	 530 
1 O T A L 	 1 	 132 	 1 100,0 
L)LL.UIVItI" E Ub 
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2. O AGRICULTOR E O PERIMETRO DE IRR1GAÇO7 SEGUNDO A OP1NItO 
DOS ENTREVISTADOS 
Tabela 2i - Tamanho do lote no per (metro 
Tabela 2.2 - Culturas que ser3o plantadas segundo orientaç3o 
dos técnicos do perrmetro 
ic 
	
Açjr 1 c:'.iit:ni'es 	 1 
.-. ----------------------------------- -4......................... 
Fi'it:x 	 içtS 	 1 	 1.5 	 1 	 62,5 
1 	 9 	 1 	 37r5 
ri jUro 	 1 	 9 	 1 	 37,5 
lEi ZflC i 	 1 	 33 • 3 
E o 
Uva 
Meio 
Lar an 
-j a 
c r sJ CD 
MEt (1 1 
Nto s.i.be 
6 	 1 	 75,0 
6 	 1 	 25 ,- 0 
5 1 
2 
2 
1 	 8 r 
1 	 8 	 3 
2 83 j 1 	 4,1 
7 1 	 2.9,1 
a a. . . - .- . 1a# 
'J'J'JIvII_I' 1 '.1.J 
DC [/2. CPAMN/LJEP PHF.3 , lan. /94, r' 	 9 
Tabela 2.3 - Culturas que deveriam ser plantadas no 
per Imetro 
[ti t: lír \5 	 N? de A9r i c'.tltores 1 	 X 
-------.... ........4.................................. 
Feijo 	 1 17 1 	 70,8 
Milho 	 1 16 1 	 66,6 
Meo 	 1 13 1 	 54,1 
Hortal iças 	 1 1.2 50,0 
Melancia 	 1 10 1 	 41,6 
¶$oJ a 	 1 7 1 	 29,1. 
Mard inca 	 1 6 12,5 
Uva 	 1. 6 1 	 25,0 
Arroz 	 1 4 1 	 1.6,6 
Maracuj <gt 12,5 
Amendoim 	 1 2 EL3 
laranja 	 1 2 1 	 8,3 
Mamo  
NJço 	 sabe 	 1 3 12,5 
Tabela 24 - Diferenças 	 entre 	 o 	 trabalho na agricultura 	 de 
sequciro e 	 irrigada 
1:) i iereiiças 1 	 '19 	 de Aji' i cult. 	 1 
.......................................................... ..... . .... .... .... .... .... .... .... .......- 
	
.- ....................... 
........ f_._........................ 
Muda a orcjan izaç\o 	 cio trabalho 	 1 20 1 	 83,3 
terra recebida -,.x d 	 1 12 1 	 50,0 
Os 	 produt.:os cuit.: i vados so 	 ci i Ver- entes 	 1 6 1 	 25,0 
Outros 1 6 1 	 25,0 
Tabela 25 - CaracterTsticas da agricultura irrigada 
em comparaço com a de seque ira 
Caracter fst.: icas 1 N9 de Aqriculltores 1 
............. .... .... ........ ... .. ... .... .... ........ .... .... ..... ..... ... 
	
- ....................... 
	
. 
Mais c:ompI i cada 	 1 	 1.5 	 1 	 62,5 
Mais 1eve 	 1 	 1.1 	 1 	 45,8 
Mais pesada 	 l 	 11 	 i 	 45,8 
Mais fácil 	 1 	 4 	 i 	 16,6 
Iquaj. 	 i 	 1 	 1 	 4,1 
N IN.o sabe 	 1 	 2 	 1 	 9,3 
UUUUMENTOS 
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Tabela 2.6 - Mudanças 	 na estrutura de trabalho com 	 agricultura 
1 rr 1 	 ada 
Mudanças 1 	 NÇ? 	 de 	 Aqr i cult.. 	 1 
-. ... .... .... .... ... - . .... ................ 	 .... .... .... .... ....
--..- f.-, -..................... .... 	 -- ----------------------------------........-- 
A forma de trabalhar 1 	 20 1 	 83.3 
O hortr i o de 	 trabalho 1 	 17 i 	 70.8 
O t 	 P(:) 	 de 	 cii t i vo 1 	 1.6 66,6 
A quant idade 	 de 	 at: ividades 	 por 	 dia 1 	 13 1 	 54,1, 
A forma de vender 15 20,8 
A necessidade 	 de 	 planejar 	 a 	 procI'.iço 5 20,0 
A q'jant: idade 	 de 	 at iv idades 	 pc'r 	 e ic:'io 1 	 4 1 	 16,6 
da c u '1 tira 1 
As possilD i 1 idades 	 de 	 ter 	 prejuízos  
(DI" ES 
A nece-s s 1 dade de 	 se or gan i zar 	 para 
a comp rR:'. 	 e 	 venda 	 de 	 insumos 1 	 1 1 	 4,1. 
Tabela 27 - Experithicia do agricultor com os diferentes 
sistemas de irriaço 
Sistema 	 1 N 	 de Agr ic:u'lt. 1 	 Z 
	
Jr'uncIaço 	 1 	 20 	 1 	 83,0 
Sulcos 	 1 	 4 	 1 	 17,0 
1' c:i 	 A L. 	 1 	 24 	 1 	 100,0 
Tabela 29 - Necessidade de contrataço de mo—de—obrã 
para trabalhar no lote 
	
I'espost:a 	 1 NÇ?de Acjr ci.'lt,.. 
.................................... .... .... .... .... .... ............ .... .... .......................-.,...-...... .-4 ... ..... ...,,,.......,,-,..- - 
	
2 3 	 1 	 96. o 
No 	 1 	 1 	 4.0 
	
0 1' A 1... 	 1 	 24 	 1 	 100,0 
Ia. - • i—ae' 
k,P.JI,III, 1 
	
%J 
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TabEla 2.9 - Guantidade de pessoas necessárias para trabalhar 	 no 
lotE 
0'.iant idade 1 	 P49 	 de 	 Aqr icuit 1 	 7. 
----------------------------------- +..--..................................._.._ 	 ...4 ................................ - 
Ma i 0V 	 que 	 na 	 açr i cultura de 1 
sequeira 1 	 18 1 	 75,0 
IcUjal 	 (ia 	 aci' 1 cultura de 1 
sequeiro 1 	 4 1 	 16,7 
Menor 	 que na aqr icultura de 1 
Sequei VO 1 	 2 1 	 8,3 
.... .... .... ------------------------ ................................................................................................. 
T 0 T A L 1 	 24 1 	 100,0 
Tabela 2.10 - Presença de outras relaç&s de trabalho 
no lott2 
Rei açwc 	 1 P19 de Agr i c'.ilt ores 1 	 7. 
.--- .................................................................................................................................................. 
Diaristas 	 1 	 20 	 1 	 83,3 
Emprst irno 	 1 	 3 	 1 	 12,5 
Mut ro 	 1 	 2 	 1 	 8,3 
ID ar rei' i a 	 1 	 1. 	 1 	 4 1 1. 
Dui: 'os 	 1 	 1. 	 1 	 4,1 
Tabela 2.11 - Disponibilidade dc conhecimentos técnicos 
do agricultor para trabalhar com agricul-
tura irrigada 
Respost:a 	 1 N9 de Aqr i cuit 	 1 	 7. 
-------------------- ...--------- .... ------- ...----------- 
NÃo 1 	 IS 	 1 
Sim 	 1 	 1 	 1 	 4,0 
F' our a 	 1 	 4 	 1 	 17 7 0 
Wo sabe 	 1 	 1 	 1 	 4,0 
-------------------- 4. ----------------- ..............--.-........ 
T O T A L 	 1 	 24 	 1 	 100,0 
IJ¼l¼.LIIVIfl 1 ¼/O 
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Tabela 2.12 - Mudanças 	 que o projeto de 	 irrigaço 	 provocou 	 no 
modo de vida da familia 
Mudanças 1 	 NÇ? 	 de 	 A;r i c'.ilt 	 1 X 
.-.---.-- ............... .... 	 .... ... . 
.f-.......................................................... .... .... .... ........ .... 
Podc -  : 	 plant:ar lima 	 re•t 	 maior dc) 	 que 66,ó ant:e 1 	 16 
Mudou oje.i to 	 dc-:- 	 trabalhar que j 1 
est:ava ac:osturnado 1 	 14 	 1 
Aumcnt:ou 	 a 	 quant: idade 	 dc-:- 	 ai imentos 	 1 
para 	 a 	 am 	 l ia 	 1 13 
Mudou 	 o 	 local 	 dc-: 	 morad i a 	 1 10 
Au.ment: ou 	 a 	 procluçTXo por 	 rea 	 1 7 
nuiïie:-ntou 	 a 	 qijank: 1 dacle: 	 de 	 culturas 
piantad : ,s 	 1 5 
AI.ÂIïIentou. 	 a 	 cival i dacle: 	 de 	 ai 	 i mentos 
1: ar a 	 a 	 faiïi ri 1 a 4 
Mc!horo'.x 	 a 	 c:asa 	 onde 	 morava 	 1 4 
Aunie:- rit: ou 	 o 	 cust.: o 	 de: 	 prod'.iç.o 	 1 3 
p1 ant: i o 	 1 3 
Prec 	 sou 	 api'end*:r 	 out: ras 	 técnicas 
para produzir 	 mais 	 1 1. 
Nen Ii urna 	 1 3 
r 	 1 1. 
Tabela 2-13 - Apoio do governa federal para com o 
irr igante 
cIc 	 (cir ictilt: 
.
-.... 
	
. 
Ruim 	 1 	 18 	 1 	 75,0 
Reçi'..tl ai' 	 1 	 6 	 1 	 25,0 
-----------..... .... .... ... ... ... ---.-. 4. 	 , ---.4. ............................ 
1 €3 T A L. 	 1 	 24 	 100,0 
54 J. 
4í,6 
297 1 
20,8 
1 	 16,6 
16,6 
1 	 12,5 
1 	 12,5 
1 	 4,1. 
1 	 12,5 
DOCUMENTOS 
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Tabela 2.5.4 - Apoio do governo estadua1 para com o 
1rr igante 
Apoic) 	 1 N9 de Ayi' icult . 1 
	
--7 . 7 	 . 
Reçi'.iiar 	 1 	 1. 	 1 	 4,0 
N;\o sabe 	 1 	 6 	 1 	 25,0 
T O T A L 1 	 24 	 1 	 100 7 0 
Tabela 2.15 - Apoio do governo municipal para com o 
irr igante 
Apo 1 o 	 1 N9 de Aqr i cult 	 1 
R li i m 	 1 	 1.6 	 1 	 67,0 
Regular 	 1 	 2 	 1 	 9,0 
 1 	 4.0 
Ho sabe 	 1 	 1 	 21 7 0 
T O T À L 
	
1 	 24 	 1 	 i00,0 
3. CARACTERÍSTICAS DA PRODUCO NO PERIMETRO EM 1991 
Tab2la 3.1 - Produto cultivado 	 no perïinetro com 
irrigaço por inundaço 
NÇ de Acir ir'tc,r. 
Arro:: 	 1 	 23 	 1 	 96,0 
Tabela 3.2 - Produtos cultivados no perímetro em 
regime dE sequciro 
I'rod'.ito 	 1 	 N9 de Agr 1 cuitores 	 1 	 Z 
i .jtc 	 1 	 9 
Miliio 	 1 	 20 	 1 
1iaidioc:a 	 1 	 1 	 1 	 4 1 1. 
M:1.nc ia 	 1 	 1. 	 1 	 4,1. 
DOCUMENTOS 
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Tabchi 33 - Tamanho 	 da 	 área 	 total plantada 	 por 
produto 	 no perimetro 
'rocl'.ito 	 1 íI'E:\  (Ii?t) 
Mi Âho 
Arroz 	 1 19 
Mand i oca 
Me! anc:  
Tabela 3.4 - Procedimentos 	 adotados para obtenço 	 das sementes 
mudas 
I1 ruc' 	 rii inrnk 	 , 1 	 N 	 cl (gii c n 1j 1 	 / 
Pvc:'cIu 1 í5 1 	 62. 
Compi"wt no c:ornerc: i 5 1 	 2 @TG 
Doadas pela asa itegnc ia 	 t.: : cn ic:a 1 4 1 	 1,6,6 
ra de oi,,i,ti"os 	 açir 1 cultoi' - es 1 
Garba de OI.ÂtrOS':\çir i cultoi'es 
Tabela 3.5 - Procedimentos adotados para preparo do solo 
Pr - ocecI imentos 	 1 N9 de Ar ic:ult. 
i SE? dE? 501 os 	 1 	 21. 	 87 7 5 
r.IuI::iac:No 
	 21 	 1 	 E7 
1 aÇ4 m 
	 1 	 21 	 1 	 87 r 
Gt' - acagEI 	 1 	 19 	 I 	 :7'. 1. 
Nivelamento 	 1 	 15' 	 i 	 :79.1. 
1 	 19 	 1 	 79,1 
Tabela 3.6 - Procedimentos adotados no plantio 
Procedimentos 	 I W. de Açii' i culk: 	 1 
---,.- 	 ------- ----------------- 4.---- -------------------- 
1 in 	 o nianua 1 	 1 	 2 3 	 1 
1 	 21. 	 1 	 87 
fl#F' 1 IRS F!! •1Tt' fl 
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Tabela 3.7 - Tratos culturais adotados pelo agricultor 
Proc:(-., cl imentos 	 1 N9 de Acir ic:u1t 	 1 
	
CaÇ) i I:kS flU3$1'.t\ iS 	 1 	 23 	 1 	 95,8 
Ccrib atE a ID \ÇI tS E (:1 OEfl Ç :tS 1 	 9 	 1 	 37,5 
i caço de herb ic 1 das 	 1 	 2 	 1 	 8,3 
Tabela 3.8 - Mquinas e equipamentos de propriedade 
do agricultor 
ltq'.sinas e equipamentos 1 NY de Aqr icult. 1 
Enxada 	 1 	 24 	 1 	 100,0 
Foice 	 1 	 24 	 1 	 100,0 
Machado 	 1 	 24 	 1 	 1.00,0 
Fac10 	 1 	 23 	 1 
Cavador 	 1 	 18 	 1 
Motor 	 1 	 1. 	 1 	 4 > 1 
Outros 	 1 	 6 	 1 	 25.0 
Tabela 3.9 - Produtividade das principais culturas 
exploradas na área do perrmetro 
	
c:'.it:urw 	 1 Produt: iv i ç:Iar.Ic inc,cI ia kç/ha 
................................................ .... .... .... 
.-.-.4.... .... .............-. .................................- 
Arro$. 	 1 	 4.000 
Milho 	 1 	 5....200 
F e i j 	 1 400 
Tabela 3..10 - Local onde so guardados os produtos 
quTmicos utilizados 
	
i..çÇTLl 	 1 N? de Aqr itult,, 	 1 
......... .... .... ...-...... .... .... .... ..----.- ......................................—... .... ........ --- ----+-.......... 
No tj tilj .fl 	 1 	 16 	 l 67,0 
Em lugar apropr lado 	 1 	 4 	 1 1.6,5 
Outros 	 1 	 4 	 1 16,5 
................................... .... .... .... ... ........ ........ 
	
t.--.............----.. .....................-+- 
	
............... 
T O 1 A 1 
	
1 	 24 	 100,0 
1'#•' ••' 1 IS •I• ••-a 
I_,'_'JI.II_I. 1 '.#ia 
DOC;.12 . CPAi»IN/I..JEP»I' HB 	 Jan ,, /94, p 	 1.6 
Tabela 3.11 - Destino dos vasilhames vazios de produtos 
químicos 
iet.iro 	 1 NÇ? de Agricult,, 	 1 
_•. ..... 4. .... .... ... .... .. ... .... .... .... 
 
N%O 'it ii i2i 	 1 	 15 	 1 	 62,5 
Enterra 	 1 	 4 	 1 	 16,5 
outros 	 1 	 5 	 1 	 21._O 
.. .............. ... ... ....... .... 	--- ................. 
T O T A L 	 1 	 24 	 1 100,0 
Tabela 3.12 - Fatores essenciais aos cultivos segundo a 
ootnio do agricultor 
i:: a t oI. c w 
	
1 	 4Ç)  d e Aqr i c'.xlk: 	 1 
......................... .... .... ...- . - e.-.................................................................................. 
Acjua 	 1 	 21 	 i 	 8:7 ,5 
Adubo químico 	 1 	 18 	 1 	 75,0 
Defensivo acir íc:oia 	 i 	 7 	 1 
Ou.a 1 i cl ade cia t erra 	 1 	 6 	 1 	 25 0 
Esterco 	 1 	 4 	 1 	 1,6,6 
M?iciuina 	 1 	 .4 1 	 16.6 
L;apina 	 1 	 2 	 1 	 0,3 
loci c3 	 1 	 1 	 4, 1. 
Tabela 3.13 - Numero de agricultores que possuem animais 
An i ma i s 	 i NÇ? de Agr ic:'.it 	 1 
.- 
	
. 
Aves 	 1 	 19 	 1 	 79,1 
Eq',,',ino 	 i 	 10 	 i 	 11.6 
Si [no 	 i 	 10 	 1 	 41,6 
Bovino 	 1 	 08 	 i 	 33,3 
Car'rino 	 i 	 01 	 1 	 4.1. 
Tabela 3.14 - Numero dc animais possurdos pelos 
agr ic'iltores 
i e51)(DÍSI Yt 	 1 	 N 	 (:ic- Ao i nia i s 
	
... ... .... 	 4. .... ........................................................... 
Aves 	 i 	 467 
Bovino 	 157 
i no 	 90 
9uj rno 
	
49 
21. 
DOCUMENTOS 
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Tabela 3.15 
- N'imero de agricultores que vacinam os 
an i ma is 
Resposta 	 1 NÇ de Ar ic:ult 	 1 	 Z 
	
-.- ---- ... . .... .... .... 	
----.-..--+--....-. ..................... 
vac i nani 	 1 	 2.3 	 1 	 96 1 0 
	
Vac i nam 	 1 	 1 	 1 	 4,0 
... .... .... ... ... .... ... -.. .... .... .... ... .... .... ... 
.-.............................------ ................................-t......- - -..-_ ............ 
1 0 1 A L 
	 1 	 24 	 1 	 1.00,0 
4. CAPACITAÇNO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA RECEBIDA PELO AGRICULTOR 
	
Tabela 4.1 - Origem 	 da 
0V 1 j 
[)it:i'ito 	 cIt: 	 irrig. 
0 1.1 t roE; 
- r o  
assi stnc ia tcn ica 
	
1 	 N7 de Agricufl.. 1 
	
ÇC) 1 	 23 	 1 	 96,0 
	
1 	 1 	 4,0 
_4...................._._._._ ._4. ... .... .... .... - .... 
 1 100,0 
Tabela 4.2 - Frcqncia da assistncia técnica 
FrequLnc:ia 	 1 NÇ? de Ajricu]t 
	
1 
... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... 
.. 4......................... ............. .... ....  
:cr:t: arit e 
	
1 	 1.4 	 1 	 58 1 0 
Eventual 	 1 	 9 	 1 	 38,0 
Dut i- as 	 1 	 1 	 4.0 
----------.... .... .... ------------------------ 
 .... .... .... ... 
-4-----------------------------
___4. ---- --- ----- ---- ---- - 
 
----------- 
T O -r A L 	 1 	 24 	 1 	 100,0 
Tabela 4.3 - Gualidade da assist@ncia t&cnica segundo a 
o°inio do agricultor 
	
- 
 
- 
Resi:cyst a 	 1 N 	 de Aqr 1 cul t: 	 1 	 Z 
-......- --------. .... .... ... .. .... .... .......................4
......................-.... .... .... .... .... .... ............... 
 ...... .. ... -.__ ................ 
I3oa 	 1 	 13 	 1 	 5.4,0 
Regular 	 1 	 9 	 1 	 380 
Ruim 	 1 	 1 	 4,0 
1 	 1. 	 1 	 4,0 
.............. ... .... .... .... .... .... .__.__.. 
	
- -............................
f_. .... .... .... .... .... ... ........... 
T 0 1 A L 	 1 	 24 	 1 	 100,0 
LflJ¼.UIYII1 1 JO 
• 	
I EAMl/I.JIEI?.._PF1 I...Iari 
	
/94 	 .. 
Tabela 4.4 - Nrvel de adoço das orientaçcs da 
assistencia técnica 
E-esposk:zk 	 1 N.Ç? de Aji- i cuJ.t 	 1 
. ... .... ......................... .... .... .... . .... .... ... ......4--- 
	
------------------------ 
	
-
------ ........ 
Total 	 1 	 18 	 1 	 75,-0 
Parc i aI 	 5 	 1 	 21,0 
Out ra.; 	 1 	 1 	 1 	 4,0 
---.----+ ----------- 
  ---- ---- ---- --- --- 
-------- -----------4-------------------- 
-T O T A 1 	 1 	 24 	 1 	 100,0 
Tabela 4.5 — Ava1iaço 	 do a9ricultor sobre 	 as 
orientaçes t&nccas que so seguidas 
Respost:a 	 1 NÇ? de Aqr i c'.iit 	 1 
- --- ---- ---- ---- -  -  
---__ ---- 
	 ------ ---------------------------------------------- 
DINo ót: i mas res'j3. t ados 	 1 	 1.3 	 1 	 54 7 0 
Do rCs',!lt:\dOS parc i ais 1 	 8 1 	 33,0 
0 1.1 t 	 1 	 13 8 0 
 ---- ---- ---- ---- --- -- - 
---- .... .... .... ....... -- .... .... .... 
-------------------------------------------------------------------------------- 
1 O T A L 	 1 	 24 	 1 1.00 7 0 
Tabe'a 4.6 — Tipo dc capacitço que recebeu depois que 
-- 	 cst 	 no perrmrtro 
li po 	 1 N9 de A9r i cult - 1 
----------------------------------- --- ... .... .... .... .... .... 
---
-------- 4-- ----------------------- 
PaJ.esti-a 	 24 	 1 100,0 
Visita t:-c:ri ic:a 	 1 	 24 	 1 100,0 
E) a de campo 	 23 	 95,8 
Treinamerit:o intensivo 	 7 	 29,1 
;E-rnir)r--  
Tabela 4.7 — Tema da capacitaço que recebeu depois que 
está no per (metro 
1 I'IÇ de Aqr i cal t 	 1 
- ------------- ---- 
 -------- ------------.---.- .---------
Pi't ic::\s procI''.t vtS 	 1 	 1.4 	 1 	 58,4 
'1an 	 i O (15 1 rr i ) tTÇC\O 	 1 	 9 	 1 	 37,5 
Out ros 	 1 	 1 	 1 	 41 
----  
	
- - ---- ---- ---- ---- --- - 
------- 
 
-
— --------------
T 	 i A L. 	 1 	 1 100,0 
a aí a a •a 
L#'S%IIJIVIL.I1 1 %#J 
DOC/2, CIDAMN/uE:P.H:HB , Jan ./94, 1:). 19 
Tabela 4.8 — Instituiço que ministrou a capacitaço 
	
Inst tu iço 	 1 N9 de A9r icult .. 1 
	
- ---------------------------- ..........................--- -.. ---.. 4.-----------
--- --- 	 - 
	
EMBRAIA/CNPAI 	 1 	 23 	 1 	 96,0 
oi: TALP 1 	 1 	 1 	 1 	 4,0 
----------------------- .f ----------------- 4. .................. 
	
T O T A 1... 	 1 	 24 	 1 100,-e 
Tabela 4.9 - Formas de ampliar os conhecimentos técnicos 
segundo a opinflo do agricultor 
Forma 1 	 N9 	 cl e 	 Agricult. 	 1 7, 
------------_ 
... ------------- 
._f ----------------- 4 .--------  
Contt:o 	 pessoal 	 com t&::nicos 	 1 	 21 	 1 87,5 
Contato com outros produtc:'resl 	 12 	 1 50,0 
Rdio 1 	 7 	 1 29.1 
Tecviso 1 	 7 	 1 29,1 
Outros 1 	 3 	 1 12,5 
5. CRÉDiTO RURAL E COMERCIALIZAÇO DOS PRODUTOS 
Tabela 5-1 - Utilizaç2(o do cr&dito rural cm 1991 
Respost a 	 1 N? de Acir 	 1 ciii t 	 1 	 Z 
--------------- .... ------- .... 
------ 4.-----------------  . 
(Jt ii izo'.l para c:usteio 	 l 	 17 	 l 	 70,-Ei 
No necessitou 	 1 	 5 	 1 	 20,9 
No It 1 i o'.i. Porque os 
.jurc,s eram altos 	 1 	 1 	 1 	 4,1. 
N10 teve acesso 	 1 	 1 	 1 	 44 
DOCUMENTOS 
CP r:!i/I.JI:I)-p  F19 	 iar ./94, 1:: ., 20 
Tabe'a 5.2 - Pcrrpntual 	 de 	 cornercia1izaço 	 dos 	 principais 
produtos cultivados 
Prodrtos 	 1 Até 20% 120 a 40% 40 a 60% 160 A 130% 180 a 1.00% 
.................... ... ............... .... 
.f... ------ ---- ---- .... ...4. ... .... .... ..........._4. ..................... 
Ar'or. 	 1 	 3 	 1 	 2 	 1 	 2 	 1 	 10 	 1 	 1 
Milho 	 1 	 1 	 1 	 2 	 1 	 5 	 1 	 1. 	 1 	 5 
FcijNo 	 1 	 1 	 1 	 3 	 1 	 7 	 1 	 1. 	 1 	 1 
TABELA 5.3 - Forma de comercializaç3o dos produtos 
Aitcrriat iva 	 1 N9 dc Àqr irult 	 1 
....... .... ...i 
	
.---.-... ....................-- 
	
. 
	
21 	 1 137,5 
Agro incI'str ia 	 1 	 7 	 1 29,1. 
Cooperat i V). 	 1 	 2 	 8,3 
Outros 	 1 	 1, 	 1 	 4,1. 
Tabela 3.4 - Época dc comercia1.izaç2o dos produtos 
	
:poca 	 1 N? de Ajr 1 cii t. 1 	 Y. 
.... .... ... .... .... .... ............- ...... .... ... . .... 	 .-.... 
	
. --.-.+-.-.................. 
Depol s da colheita 	 1 	 21, 	 1 	 87,5 
Aq ....rcIa a mcl lior época 1 	 3 	 1 	 1.2,5 
T O T A L 	 1 	 24 	 1 100,0 
Tabela 5.5 - Local de venda dos produtos 
	
Local 	 1 N 9 dc Agi' icult  
................ .... .... ... .... .... .... ................................... .... .... ... ... .... ........ .... .. .... .... .... ....
__._4. 
I>roID 1' i !2cIaçIe 	 1 	 1.5 	 1 	 63 0 
Sede do municrpio 	 1 	 8 	 1 	 33,0 
	
1. 	 1 	 40 
T O T A L. 	 1 	 24 	 1 100,0 
uLJI._uIvItrl 1 U 
DOC/2. CPAMN/UEP PHR .Jan 94 p 21 
6. PARTICIPAÇ?O COMUNIT?SRIA E ASSOCIATIVA 
Tabej.a 6.1 - Associaço formal existente na comunidade 
Tipo 	 1 N9 de Ajric'j.1t 	 1 	 X 
.-.--.... ........................ 
	
De irr igantes 	 1 	 24 	 1 	 100,0 
	
.... .... .... ... .... .... .... ... ... 
-.- 	 .___.4..... ... .... .....------  
T O T A L 	 1 	 24 	 1 	 100,0 
ap i n 1 Xo 
5í3 >.3 
1 29: 1 
1 	 8 
1 	 4,1. 
1 	 4,1 
Tabela 6.2 - Fundadores 	 da associnçEXo segundo a 
dos entrevistados 
Respost \ 	 1 N9 de Agr 1 ciii t 
(3over n o 	 1 	 1.4 
i c.:s cio cli str i tu 	 7 
Un qrupo de agr i cuit ores 	 2 
No sabe 	 1 	 1 
vos 	 1 	 1. 
Tabela 6.3 - Objetivos da associaao segundo a opiniffo 
dos entrevistados 
c:'hjet ivo 	 1 W. de Agr icuit 	 1 
.... .... .... .... ..._......._. ............ .... .... .._._.._..._.... 
	
..__.._ ... .... 	
... .___4. ...................... .... 
OrcIzkn i zar os aqr icuitores 	 1 	 23 	 1 
c:lç:  
F:çic;r.c,itjI 	 ai 1ist:tncia 	 1 	 1. 	 1 	 4,1. 
n:d i co- odontol6ci ica 	 1 
3'..trc'. 	 1 	 3 	 1 	 i2,S 
Tabela 6.4 - Condiao em que o agricultor participa da 
assoc 1 
Conc:! iÇL(:) 	 1 	 NÇ;)  de Açjr ic'.iJ.t 	 1 
--..... 
	
. 
	
.............................. 
Associado 	 1 	 17 	 1 	 71,0 
	
Membro da diretor ia 	 1 	 7 	 1 	 29,0 
	
-. .... .... ... ..............---- 
	
. - 1---- .............................. 
T O T A 1 	 1 	 24 	 1 	 10070 
JIVII1 1 %JO 
[)O [/2. (::PAHN/UEP--I'F113 y . iï:t 1.194 v p , 22 
Tabela 6.5 - Part icipaço do agricultor em sindicato 
d2 trabalhadores rurais 
Resposta 	 1 N9 de Agi' 	 i cli! t.,, 1 	 X 
,-.-... ................
-.- ---1--------------------------•• ........................................................ 
Não Part: id pa 	 1 	 18 	 1 	 75,0 
Part i i pa (sàc: lo) 	 1 	 6 	 i 	 25,0 
---------------- 
...................+.-----------------  
T O T A L 	 1 	 24 	 1 100,0 
Tabela 6.6 - Objetivo do sindicato s 
do agricultor associado 
Objet vo 
O re.i1n 1 zar os t: rabalhadores 
(;si. i t:ric i 	 iïic(cI i (:o-cront ol ny 1 cal 
r o1.  
gundo a opiniffo 
N9 de Agr 1 ci]. t: 	 1 
4 	 1 	 16.6 
3 	 1 	 1.2, 
5 	 1 	 po, E 
7. NÍVEL DE ASPIRAÇ.O E ESTRATËGIAS FAMILIARES 
Tabela 71 - Possibflidade dc melhoria da condiao de 
agr icu].tor 
	
Re:spoit a 	 1 49 de Agjr i CLII t 
	
ii)) 	 1 	 23 	 1 	 96,0 
	
N:tçj 
	
1 	 1 	 4,0 
	
T 0 1 A 1... 	 1 	 24 	 1 100,0 
I.flJ%UIVICI'l 1 ¼10 
00C12 	 --E' Ii E, Jan.w94. p .. 23 
Tabela 72 - Cundiçes necessrias para ser bem sucedido 
na agricultura 
Objetivo 	 1 NÇ? de Agi' - i eu). 1: 	 1 
.----------------- 
 .--..--.. .... 
Ter er d i t o 
TraI:alhar c:or1-i irriga40 
Ter- assisttnc ia tiu:n ica 
ciii t 'dEi r vários prrycut.: os 
Tc::r aI t.: o o Í.vel t: -:nçi (!9 i c:c) 
Ser propr i etr o 
Ter 	 f .IB ii i E flIJ.fllel'OSEX 
19 	 1 	 79,1 
17 	 1 	 70,8 
16 1 	 66,6 
13 1 	 54,1. 
II 1 	 45,9 
6 1 	 25,0 
6 1 	 25,0 
organizar — se com oi.it: ros 	 1 
a;r i ciii!: ores 
	
1 	 3 	 1 	 12,5 
Ter uma boa cooperat 1 'IA 	 1 	 3 	 1 	 12,5 
Ter uni t: erreno nia i or 	 1 	 2 	 1 	 8 3 
Cultivar uni sô procl'.xto 	 1 	 1 	 1 	 4,1 
(Jíjtros 	 1 	 9 	 1 
Tabela 73 - SatisfaçÇo do agricultor com a sua 
atividade profissional 
	
Resposta 	 1 149 de Agr i c:'.ilt 	 1 	 Z 
. 
---. 
-
-------------- 
 
. 
Sim 	 1 	 24 	 1 100,0 
.- 	 .---. 	 . 
	
T C) T A 1... 	 1 	 24 	 1 100,0 
Tabela 7.4 - Desejo 	 do entrevistado em rclaç3o 
aos filhas tornarem—se agricultores 
	
Resposta 	 1 149 de Árir i cuit ., 1 	 Z 
--.--- ................................-.-..-, 
	
. ----------------- 4- ............ 
Sim 	 1 	 1.7 	 1 	 50.0 
No 	 1 	 12 	 1 	 50,0 
--
.---..---+ ........................ 
	
1 O -r A L. 	 1 	 24 	 1 100,0 
IS. - •tan 
I)nc',t1 ;:. 	 ::J:)AN/.JIEI:i. I'l-iE1-.h?.r 
	
i94 	 . 
Tabela 75 	 Outras atividades desenvolvidas pela 
famrlia para aumentar a renda 
1 v i dade 	 1 NÇ? dc Ar- i cul t . 
..... . .... ... .... .... .... .... .... ...... .... .... .... . ....... .... ... .... .... .... .... .... .... . f ............................ 4. 
ïr ari s - í' cDrr(raçc) cia mand i oca 	 1 
Ç'-fl) Par inha 	 1 	 22 
Vencia de-  Par i nha 
b de 3ODU3 
Ven cia cl e 1 e 
Venda de ovos 
Vencia de aves 
Vencia de -Prutos 
lip 
1.3 
1-
1 
1 
1. 
91..6 
62,5 
54 1. 
4 1. 
12,, 5 
Tabela 7-6 - Outras fontes de renda da farnflia 
NÇ? de Agr i c'.ilt 	 1 
........................................................................................................................................................................................................ 
Alosent:ador i a 	 1 	 6 	 1 	 25 Y 0 
1 	 2 	 1 	 8,3 
Vencia de di a de se rv i ço 	 1 	 2 	 1 	 8y3 
(,J.u.s:,uc-1 de t.:er ras 	 1 	 1. 	 1 	 4 1. 
Outros 	 1 	 5 	 1 	 20 13 
Tabela 7.7 - Valor da renda obtida pela -Panirlia em 
outras at ividades 
Valor 	 1 N Y de Àqr icu1t 	 1 
Entre 0,,25 e 0,5 ea]Jir lo 
Ent 'e 0'$; 	 e 1.0 sal 'Ttr i o 	 1 	 5 	 1 	 20 • 8 
iïi í 	 inD 
Entre 	 10 e i,Ssa 1 r ias 	 1 	 1 	 1 	 4, 1 
r n 	 Eu CD 	 1 
Mais de 1.5 saL1.r ice r,fnimos1 	 1 	 1 	 44. 
No sabe 	 1 	 3 	 1 	 1.2,5 
UUUUIVILN 1(35 
Doo!;.?., CP ÀMN/IJEI -RI-li] 	 Jari /94? n. 25 
Tabe'a 79 - Freqtjec-,cja de outras rendas obtidas pela 
çamTi ia 
8. cIJALIDADE DE VIDA NA flESIDÊNCIA DO AGRICULTOR 
Tabela fl..i. - Local da residência 
Lera! izaço 	 1 Nde Acir 1 c:iltt., 
--- *..... ... ..... .... .... .... ......... 4- .................... 
NR 	 I'Efl?i do PEfl' [n - E-tr - c) 	 1 	 21. 	 1 	 87,6 
Na sede do n.xn ic [pio de Parnaíba 1 	 2 	 1 	 8,3 
Em povoado próx inD ao pe:-r ri -wtio 	 1 	 1. 	 1 	 4 1 1. 
-------- 
 .... .... .... ... .... .... -- .... -- .... .... ... .... -- .... 	 4-------------------------- .... .... .... ---- *--------------------- 
	
1 O 1 A L 	 1 	 24 	 1 100,0 
Tabela 8..2 - Ndmero dc c8modos da resid'ncia 
Ct5inocns 1 	 N9 	 cIc- 	 A91' 	 1 r'i!t 	 . 1 
-- 
- 
	 --- ------------- 
6 9 1 	 24,0 
Ir Ir 
4 
1 	 - 
1 
12 1 	 4 1 	 17.0 
(3 1 1 
2 1 	 1 1 	 4.0 
2 1 	 1. 1 	 4,.0 
4 1 	 .1. 1 	 4,0 
9 1 	 1 1 	 4,0 
ii 1. 1 	 4,0 
T 	 O 	 1 	 A 	 1 1 	 24 1 	 100,0 
IJ'J'_ulvIcI 1 ¼10 
r)oc;:'2, c:pnM!/I.JE 1'- F'F1E , 
	
.Jaii 	 4, p .. 26 
Tab2la 8.3 - Material básico de construço da residencia 
Resposta 	 1 NÇÇ' de Açir i c:ult 	 1 
---------------------- . 
	
----.-- ...................-. 
	
. 
Taipa/barro 	 1 	 17 	 1 	 71,0 
Alvenaria 	 1 	 7 	 1 	 29,0 
-------------------.- ............--.. .----. 	 .
---.. 	 . 
- T O T A L 	 1 	 24 	 1 100 7 0 
Tabela 8.4 - Tipo de piso da residCncia 
Tipo 	 1 NÇ? dc- Aqricu1.t 	 X 
.......................................................
__4. ............................... 
c::in-, entc) 	 12 	 1 	 50 7 0 
Terra 	 1 	 8 	 1 	 :33,0 
Terra e c: imento 	 1 	 1 	 1 	 4,0 
O'.it:ros 	 1 	 3 	 1 	 13,0 
----------- ...
--- 4 -------- 
TOTAL 	 24 	 1 100,0 
Tabela 8.5 - Estado das paredes da residência 
Est aclo 	 1 N? de Acii' i cui k: 	 1 	 Z 
- 	
.----------------- 
 . ------  
Rcj'.1 ar 
	
1 	 10 	 1 	 42,0 
(Dt i mc' 	 1 	 8 	 1 	 33. Ø 
13r:Drrr 	 1 	 6 	 1 	 25,0 
............
f__._.•._ -----------------  .
T O 1 A L 	 1 	 24 	 1 100,0 
Tabela 86 - Material do teto da residencia 
IJ%JIa.flVII'4 1 %JO 
D0C/2, 	 • Jan .194,. p 27 
Tabela 8..7 - £xistgncia de iluminaço natura1 na 
residencia através de portas e janelas 
Pespost a 	 1 N? de Aqr 1 cu! t: 	 1 
--... 	
--...........-.-.- .... 
	
--+---.... ................ 
	
Sim 	 1 	 21 	 1 	 87,5 
	
N%o 	 1 	 3 	 1 	 12,5 
... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... ... 
.f---.--......... 
  --- ....--- ...................1----.... --- .....  ... ...-. 
1 0 1 Á L. 
	 1 	 24 	 1 1.00,0 
TABELA 8.8 - Instalac3es sanitárias da rcsidencia 
Instalaçïo 	 1 NQ de Ágr 3 c:'.iit,. 1 	 X 
PO5S'J i 	 1 	 14 	 150,3 
Fossa 	 1 	 9 	 1 	 37,5 
	
E3an1)ei ro 
	 1 	 3 	 1 	 12,5 
Yaso san ii: i' lo 	 1 	 3 	 1 	 12,5 
rçjua encanada 	 1 	 2 	 1 	 8,3 
Rede «I€ e%ÇOtC) 	 1 	 2 	 1 	 8,3 
!: r, os 	 1 	 2 	 1 	 8,3 
Tabela 8.9 - Destino do lixo da residncia 
Dest ino 	 1 N de Áqr icult 	 1 	 Z 
Tvv•:nr pd.'xljic) 	 1 	 1!3 	 1 	 62,5 
lerrenu) ci ist ante 	 1 	 3 	 1 	 12,5 
Queimado 	 1 	 3 	 1 	 13,0 
	
Ent errado 	 1 	 1 	 1 	 4,0 
Outros 	 1 	 2 	 1 	 8,0 
.... .... ....... ........ .... .... .... .... 
............. ---"4........................--- ......................--+--.- ............... 
T O T Á L. 	 1 	 24 	 1 100,0 
Tabela 8.10 - Origem da áeua consumida pela +'amriia 
	
CI v i 	 m 	 1 N9 de Agric::ult. 1 
	
Poçç) 	 1 	 1i5 	 1 
i m b a 	 1 	 a 	 i 	 25,0 
R i o 	 1 	 3 	 1 	 12,5 
T 0 T Á 1 	 1 	 24 	 1 100,0 
IJ¼JaJIVICI 1 JO 
• 	 cP 	 .ji::I'''''I'II3.,  
Tabela 81Í - ConcHço da áeua consurnida pela farArlia 
Tab2la 8.I2 - Principais alimentos consumidos pela familia 
i nientos ID ar jamentelAlgumas vecs 1 OcE1sionalmentel Nunca 
. -.--- 
4 	 1 1 	 Ii. 5 Leice 
2 	 1 1.3 á 	 1 3 
Pc:vc:ci 1 	 2 	 1 4 i 	 1.7 	 1 1. 
oa1 inha 1 	 2 	 1 12 1 	 8 	 1 2 
1 	 Ç.•.i»•. (.. 
1 	 1 1 	 it. 	 1 .1...' 
1 	 1 
1 
Boi 1 	 2  3 	 1 1 1.9 Bode 1 	 2 "' 
Frut::yi.s 1 	 :3 	 1 1 	 i4 
Verduras 15 1 1 	 5 3 
i nha 1 	 2± 	 1 2 1 	 1 
Ca: 1 	 21  
4 	 1 3 1 	 J. 	 ' / 
Bis':::»Yto  
n'lerei 1.9 	 1 1. 4 7' 	 1 
1 j4 Rol atado 1 
ri 1 	 1 1.2 1 	 O 	 1 2 
Bolo 	 ciorri a 2 1.4 6 	 1 2 
2 1,4 á 	 1 2 
Tabela 8.13 - Cornbustrvel usado para cozinhar 
ccrnbust: íveJ. 	 1 j4 0 dt:e Aqr i cii. l: 
1 	 1 	 1 
0:1. rYo 
	
1 	 á 	 1 	2 5,0 
Lenha 	 3 
Outros 	 1 	 2 	 1 	 8,0 
--- . 
O'ï' A L. 	 1 	 24 	 1 100,0 
Jtr) /94, p ,, 29 
Tabela 514 - Bens básicos que a Famrlia possui 
Bens 	 1 NÇ? 	 de 	 Agr ic:'.iik: 
R e:I es 	 1 24 
1 ocjc 	 a 	 1 enlia/carvào 	 1 21. 
Rd 	 o 	 1 21. 
1 1.9 
1 c:iet:a 	 1 1.8 
oag s 17 
t1fq'j ina 	 de 	 costura 14 
Mob 	 i ia 	 de 	 sala 13 
Te 1ev i scw 	 1 9 
i qu 1 f i c:ador 	 1 7 
MoID 	 1 1 a 	 de 	 dluart CD 	 1 7 
(3c:lacIe ira 	 1 6 
jpj')fl 	 e:i éti' 	 1 (:1:) 	 1 5 
MOID Ïi ia 	 d 	 i 1 h 	 1 5 
Raci  
c;ar 	 o 	 1 2 
0 1.1 1.: r os 6 
z 
100,0 
87 5 
87, 
79,. 1. 
75,0 
70,8 
58.3 
54, 1 
37 5 
29,1 
29, 1 
25,. 0 
20,8 
20,8 
8 ,. 3 
8,3 
25,0 
Tabela 815 - Residencias que possuem energia eldtrica 
Resposta 	 1 NY de Açir 	 1 c'iit 	 1 	 Z 
... .... .... .... .... .... .... .... .... .. ... 
............ .... .... .... .... .... .t.----.................................................... .... .... .... ... . 
	
No 	 1 	 17 	 1 	 71,0 
	
i m 	 1 	 3 	 1 	 29,0 
	
24 	 1 100,0 
Tabela 816 - Serviços utilizados pela comunidade 
Serv i ço 
	
1 	 Sempre 	 1 	 ?is vezes 
.... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... ........ 
 ...... .... .... .... .....................t. ..................................- 
lE:scoi.. de 1.Ç? qrau 
	
1 	 1.9 	 1 
[:Eç.:oJ. 	 c:Ie 2.9 cjrau 	 1 	 2 	 1 	 - 
Posto cl e s a cI 'ie 	 1 	 13 	 1 
11(dI i co 
	
1 	 1 	 7 
p 	 t c i 1 , 	 1 	 4 
R, F::acId)r 
Dent 1 st: a 	 1 	 2 	 1 	 6 
1 	 1.4 	 1 	 - 
ci 
Mer CZLI' i a 	 1 	 11. 	 1 
Posto t.:elcH'6n i co 	 1 	 9 	 1 
Nun c: 
1. 1. 
12 
20 
19 
1.6 
10 
1. 3 
"1 
cL a. 
15 
I_flJ'_.uIvIcI1 1 tJO 
Tabela 8..17 - Gualidade dos serviços oferecidos 
	
comunidade 	 - 
	
F'ost:a 	 1 N.!9 de 	 gr i cuit 	 1 
	
iente 	 19 	 j 
Reg,uJ ai 	 1 	 :3 	 1 	 13,0 
Boa 	 1 	 2 	 1 	 8,0 
-- - 
	
T O T A L 	 1 	 24 	 1 100,0 
Tabela 8.1U - Procedimentos relativos à sa4dc preventiva 
Pr c'ced i nent: os 	 1 NÇ? d e Aqr i c u.l t .. 1 
.- ......-.-- ........... .... .... .... .-. ---- ---- - ...........- 
	
-----... .... .... .... .... 	
..- 	 - 
Vac: i li:5tc:.c. dc's Ei lhos 1 	 2.3 	 1 
Tabeja 8.19 - Principais problemas de sde que afetam a 
fandl ia 
1 	 ím! 	 icujJ.t.: 
. 	 . ... 
Gripe 	 23 
Dor de cabeça 	 1 	 11 	 1 
Verminose 	 1 	 10 	 1 	 41,6 
1:) i arr  
Problemas dentrios 	 4 	 1 
Problemas da coluna 	 1 
Reumat sino 	 1 	 1 	 41 
Oi..ttros 	 1 	 10 	 1 	 41 6 
	
Tabela 8.20 - Causas da mortalidade infantil na 	 comunidade7 
scciundo a opinio do agricultor 
	
Causas 	 1 N9 de Acir i cult . 
	
..- 	 . 
Diarr!ia 
	
i. 4 1 	 583 
Des i drat aç.o 	 2 	 1 	 8,3 
Desnut r i ço 	 1 	 2 	 1 	 8,2 
1 	 2 
Mv1. .....ir  
Saramr.-c 	 2 	 1 
Nenhuma 	 1 	 14 	 J3 :3 
t:'sab e 	 1 	 6 	 23 O 
Out r as  
n•v 	 1:: 0/ 	 '.1 
83,3 
79 J. 
62 
41 .6 
41.6 
37,5 
294. 
4, 1. 
a a • • • a — • • .v a a 
IJJ\e%JIVuI...I1 1 %J%1 
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9. MANJFESTACTiES CULTURAIS 
Tabela 91 - Rei.igio do agricultor e sua famriia 
	
Rei igio 	 1 NÇ? de Ac,ricut. 1 
Catól ir.a 	 1 	 17 	 1 	 71,0 
Protestante 	 1 	 7 	 1 	 29,0 
	
1 O T A L 
	 1 	 24 	 1 100.0 
Tabela 9.2 - Crenças 
Crenças 	 1 NÇ? 	 de 	 Ayr ic:'ilt 
Deus 	 1 21 
Fases 	 c:Ii 	 lua 	 1 20 
1 1:9 
Inferno 	 i i. 5 
Destino 	 1 10 
Mal-olhado 
	 1 10 
AsoiiI:raço 	 1 9 
R ezacl or 
	 1 7 
'.1 ml:, a 
	
1 1. 
Tabela 93 - Festas mais importantes para o agricultor 
	
Festa 	 1 NÇ? de Agricuit. 1 
..- .................................._ 
	 . ----------------- 4.....................- ........ 
	
Padro•:irc, 	 1 	 9 	 1 	 375 
CLlto 	 1 	 $ 	 1 	 371 
O'.ik:ras 	 1 	 1 	 25,0 
f ...............................-.-...--.-- 	 .--.-. 
1 O T A L. 
	 $ 	 24 	 1 	 100r0 
Tabela 9.4 — Divertimentos preferidos 
	
1 ii:o 	 1 N9 de Ajr i cuit .. 	 1 
. 	 1 	 ,. 
... 	 1 
	
ia 	 i 
Baile 	 1 	 5 	 1 
Caçada 	 1 	 3 	 1 	 12.5 
F'..Lt.; «±01 	 1 	 3 	 1 	 12,5 
Outros 	 1 	 1.0 	 1 	 41,6 
DOCUMENTOS 
Oc:,/2. CP(jiN/UEP ....PI113? Jar J94, p. 
Tab2hl 9.5 - Dias de descanso do agricultor 
O ia de descanso 	 1 NS? de Acjr cult 	 1 
Dorni nio 	 1 	 22 	 1 	 91,6 
O ia sarit o 	 1 	 2  
BbacIo 	 1 	 2 	 1 	 8,3 
Fer i acm o 	 4 1 1 
Outros 	 1 	 1. 	 1 	 4,1 
Tabela 9.6 - Horrjo de trabalho do agricultor 
Tabela 97 - preferencia do agricultor quanto às 
relaç3es de amizade 
Respost: 	 1 119 de? Âqr ic'alt 	 1 	 IX 
- ....... 	 .... 	 ... 	 .... 	 . e ................................ 
Ç'izinh os 
	
1 	 17 	 1 	 70,0 
Parentes 	 15 	 1 	 62,5 
Padre? 	 4 	 1 	 1.6,6 
Cc:'mpadres 	 1 	 3 	 1 	 12,5 
Pol rt: lco 	 1 	 1. 	 1 	 4.1 
t:c:niccs 	 1 	 1. 	 1  
	
a 	 1 	 , 
Tabela 9.8 - PrcfarQnc ia do agi' icultor quanto 
so1icita;LT0 de ajuda financeira 
Resp::'osta 	 1 NQ de (;qr ic'.iJ.t:. 	 1 
Parentes 	 1 	 12 	 1 	 50,0 
k)i'inIid)c; 
	
1 	 6 	 1 	 25,0 
Outros 	 1 
	
5 	 1 	 20,8 
n a a . • a — • 1 a a 
IJ%JS'.DIVIL.u1 1 %JJ 
faC,'?., cp(MN./I.JIEP•'•PI•IB, 	 p., 33 
Tabela 9.9 - Formas 	 de comunicaço com parentes 
que moram distantc 
Respcst:a 	 1 N.9 dc- A 	 i CLIII:,. 	 1 
.
-..- 	
. 
Carta 	 1 	 14 	 1 
Recado ai: rav:s dc? nessms 	 1 	 3 	 1 	 12.. 5 
Tel «If'one 	 3 	 1 	 12. 
Outros 	 4 	 1 	 • 0 
.4. ... .... .... ........ .... ... .----..- 1------ .......... 
10. INFORMACTIES COMPLEMENTARES 
TABELA 10.1 - LocalizaçXo da residncia anterior do agricultor 
aço 	 1 NÇ? dc Agi' i cuit ., 	 Z 
.... ... ... .... .... .... ---- .... .... .... ---- .... ... .... .... .... .... .... .... .... .... .... 
-------_.4. .... ................ ... ... ... ... .... .... .... .... .... ........-4- .... ... .... .... ---- ....... ....  
Nos r'cvoados onde se 1 oca). 1 za o 
pei' Imetro 	 1 	 8 	 1 	 33,5 
r o povc)aCC) do 	 wl.ÃrI i c: r 1D lo 	 cI€: 	 1 
Parnaíba 	 1 	 6  
Outro nniniç[pio do Piauí 	 1 	 4 
	
Na sede do mio e r lo de Par na ha 1 	 2 
Oul: v a i'eg 1 o 
	
i 	 4 
T O 1 A L. 	 1 
4 / 
.1. O 
100 7 0 
Tabela 10.2 - Local de trabalho do agricultor antes do 
projeto de irrigaçffo 
	
Lcn:aI 	 1 NÇ? de Agr ic:ult 	 1 
... ... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .. ---- .... ... .... .... .... .... 
............................................................................ .... ....... . ------ -- -- ---- ---- - - -- 
 
.Jt 	 rc- a 	 onde 	 se 	 lo(::a) i ZEL 	 O 	 1 
p ei' i met r o 	 1 	 1.4 	 1 	 58,4 
Em outros estados do Nor - deste 	 1 	 5 	 1 	 20,9 
No rinicípio de Par nafta 	 1 	 4,1 
ras reçj 	 es 	 1 	 4  
........ .... ....... ... .. ........ .... .... .... .... .... .. .... .. .... .... .... .... .... .... .... .... ... .................. .... .... .... _ .._ f__.... ....................... 
1 E) 1 A L 	 1 	 24 	 1 	 100,0 
LtJL,UIVII1 1 ¥U0 
Tabela 103 - Causa da vinda do agricultor 
onde se localiza o projeto de 
1 N'Q de Áqi' i 
rnuri 1 C fP 1 o 1 
fltra rcic r:>eio I:)roiet:o 	 1 	 2 
1' o s, 	 1 	 3 
para o municpic1 
1 rr 1 gaço 
uJ.t 	 1 
1 	 21,0 
Byz 
y 
Tabela 10.4 - Principais 	 atividades do agricultor 
antes 	 do projeto 
Át: i vidade 	 1 N9 de Aqv i c:uit. ..t 	 7. 
-- 	
.---..-... ............... .
-....- 	
.
.... - 
i c:'.it uva 	 2 	 1 	 91. ,6 
1 	 E33 
t r 	 1 	 41 
1 	 4,1. 
3 a  
ros 	 1 	 2 	 1 	 8 2 
Tabela 10.5 - Rclaç3o do agricultor com a terra antes do projeto 
de irriqaç.o 
	
1 	 N 	 cI&: igi' i cui t.. 
.... .... .... .... .... .....   .... ... ....... ... ... ... ... ... 	
.4. ............................................................................................... 
it(it\ 	 D?tI 	 1 )IP 1 ?'.I)taçtc) cio 	 1 
projeto 	 1 	 3 	 1 	 125 
I:)c<cl1 	 a 	 (r: 	 1:.%IIc)l:rL!..); 	 tcn"ra 	 io 	 r .......1 
sapvoI:)ri:i.da peic: rroieto 
	
1 	 1 	 1 	 4,0 
.... .... .... .... .... ........ 
 .... .... .... ... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... 
..----.....t ......... .... .... .... .... .... .... ... ... ... .... .... ... .... ... .................. .... . 
T O 1 A 1 	 1 	 24 	 1 	 100,0 
nr%#'I insekrrne 
c;P i tit,'I..JF:r_..I:I1I3 .r - 	 /914 • 
	
.. 	 35 
Tabela 10.4 - Tamanho das áreas desapropriadas 
Tabela 10.7 - Condiao em que o agricultor planta em outras 
além do lote 
1 NY de Acjr i cuJ.t: 	 1 	 Z 
Ocupante na rea do 'er rn)et:rc) 1 	 21 	 1 	 87,5 
I r
. op r et .r 1 o 	 1 	 2 	 8,5 
Pos:e 1 ro 	 1 	 1 	 1 	 4,0 
--- ........ .... .... .... 	 - 	
.
. 
A 1... 	 1 	 24 	 1 
Tabela 10.8 - Localizaao das áreas plantadas pelo agricultor 
além do lote 
Local i :zaçic) 	 1 NÇ? de Agr- 1 rui t., 1 
-------. 	 -
- ---------------- 
Per r ncd: 'o 	 1 	 21. 	 1 	 €37,5 
Na proximidades do per Ímetro 	 1 	 2 	 1 	 8,3 
No ipun c r i:> i o de PAri1Z\ r IDa, mas 	 1 
(:1 stante do per fmetro 	 1 	 1 	 1 	 4,1. 
Em Outro munierpio do Piauí 	 1 	 1. 	 1 	 4,1 
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Tabela 10..9 - Produtos cultivados antes do projeto 
Produto 1 	 N? 	 d 	 Agi' icuit 	 1 Z 
.-.-..-- ................................--..-.-.. 
	
. 
Ar r oz. 1 	 20 	 1 83,3 
Mi lbc) 1 	 20 	 1 83,3 
1 	 19 	 1 79,1 
Manci i oca 1 	 19 	 1 79,1. 
Mel anc ia 1 	 9 	 1 37 
Abóbora 1 	 6 	 1 25,0 
Hortaliça 1 	 1. 4,1 
Niaxixe 1 	 1 	 1 4,1 
 1 4,1. 
Tabela 10.10 - Banco onde o agricultor obteve crédito 
nos anos anteriores 
na#%, uaar•rrflo 
IVI 	 I • 1 
